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2. Modalidade: 
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Prof. Dr. Carlos Augusto Viana da Silva  

5. Data/Horário:  

Sextas-feiras 08:00-12:00h 

6. Ementa: 

Questões teórico-metodológicas sobre o processo de tradução de narrativas para as telas (cinema e/ou 

TV), considerando princípios teóricos mais específicos da adaptação fílmica e crítica cinematográfica, 

filme biográfico e adaptação (biopic) e políticas de representação de obras literárias como tradução, 

bem como possíveis impactos sociais e políticos dessas adaptações sobre novos contextos culturais 

e/ou poéticas.  

 
 

7. Forma de avaliação: 

A avaliação da disciplina “Estudos de Narrativas” será composta de duas etapas: a) apresentação oral 

de um dos tópicos e artigo de final de curso. Para fins de aprovação, será exigida média igual ou 

superior a sete (7,0).  
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9. Observações: 

 

 
 
 
 
 
 


